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RESUMO 

 

A literatura é consistente em demonstrar as relações entre o subsistema parental, 
coparental e conjugal e suas possíveis repercussões no desenvolvimento de 
sintomatologia e dificuldades no ajustamento emocional infantil. Neste sentido, 
conhecer a dinâmica das relações familiares e o funcionamento de seus subsistemas 
traz colaborações importantes para o entendimento dos problemas de ajustamento na 
infância, pois subsidia uma compreensão ampliada e integrativa desta complexa 
relação. Desta forma, a presente dissertação objetiva, através da construção 
articulada em seus dois artigos, revisar estudos desenvolvidos nos últimos dez anos, 
acerca da reverberação parental nos problemas de ajustamento emocional de crianças 
em idade escolar. Em paralelo, objetiva-se, através de um estudo empírico de casos 
múltiplos, verificar as implicações do subsistema parental, aliado aos subsistemas 
conjugal e coparental, sob os problemas de ajustamento emocional infantil nesta etapa 
da vida. Os estudos evidenciam que os estilos, condutas e habilidades parentais se 
relacionam fortemente com o ajustamento infantil, constatando que as práticas 
parentais positivas tem potencial facilitador para o desenvolvimento e ajustamento 
infantil. Por outro lado, práticas parentais negativas, em especial, o monitoramento 
ineficaz e o uso de práticas parentais punitivas, são associadas com baixo rendimento 
acadêmico e problemas de comportamento internalizante e externalizante nas 
crianças. Do mesmo modo, os achados do estudo empírico realizado também 
encontraram evidências desta relação, corroborando que os problemas de 
ajustamento infantil estão relacionados com características conjugais, estratégias 
parentais e coparentais praticadas pelos progenitores, aliadas a questões do contexto 
socioeconômico, rede de apoio, tempo dos pais com os filhos, características de 
personalidade e temperamento de pais e filhos. Ressalta-se a necessidade de 
investimento em estudos sobre a temática no cenário latino americano, bem como o 
fomento das discussões sobre as relações familiares no âmbito da saúde e das 
políticas públicas, visando a prevenção do adoecimento infantil e de suas 
repercussões e prejuízos ao longo da vida. 

 

Palavras-chave: Relações familiares; parentalidade; coparentalidade; conjugalidade; 

ajustamento emocional; idade escolar 
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ABSTRACT 

 

The literature is consistent to show the relationships between the parental and conjugal 

subsystem in the development of symptomatology and difficulties in children's 

emotional adjustment. Therefore, knowing the dynamics of family relationships and the 

functioning of their subsystems brings important collaborations to the understanding of 

the problems of adjustment in childhood, since it subsidizes an expanded and 

integrative understanding of this complex relation. In this way, the present dissertation 

aims, through the articulated construction in its two articles, to review studies 

developed in the last ten years about parental reverberation in the problems of 

emotional adjustment of school age children. In parallel, it is aimed, through an 

empirical study of multiple cases, to verify the implications of the parental subsystem, 

allied to the conjugal and co-parenting subsystems, under the problems of infant 

emotional adjustment at this stage of life. Studies show that parenting styles, behaviors 

and abilities are strongly related to child adjustment, noting that positive parenting 

practices have the potential to facilitate child development and adjustment. On the 

other hand, negative parenting practices, especially ineffective monitoring and the use 

of punitive parenting practices, are associated with low academic achievement and 

internalizing and externalizing behavioral problems in children. Likewise, the findings of 

the empirical study also found evidence of this relationship, corroborating that child 

adjustment problems are related to marital characteristics, parenting and coparenting 

strategies practiced by the parents, allied to issues of socioeconomic context, support 

network, parents with children, personality characteristics and temperament of parents 

and children. It is necessary to invest in studies on the subject in the Latin American 

scenario, as well as the promotion of discussions on family relations in health and 

public policies, with a view to preventing child illness and its repercussions and losses 

over the of life. 

 

Key words: Family relationships; parenting; co-parenting; conjugality; emotional 
adjustment; school age 
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1 INTRODUÇÃO 

A presente dissertação é fruto do projeto de pesquisa desenvolvido pela 

psicóloga Letícia Paulino Pereira para fins de conclusão do mestrado acadêmico, 

vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia e Saúde da Universidade 

Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). O projeto foi executado ao 

longo de dois anos, em parceria com o Núcleo de Estudos em Saúde da Família 

(NESF), coordenado pela Profa. Dra. Luciana Suárez Grzybowski, orientadora deste 

estudo, vinculado à linha de pesquisa “Parentalidade, Saúde e Desenvolvimento 

Humano”. Este estudo faz parte de um projeto de pesquisa mais amplo que está 

sendo desenvolvido pelo grupo, envolvendo a avaliação quantitativa das relações 

familiares de crianças com problemas de ajustamento emocional.  

O interesse pelo campo de estudo surge do compartilhamento de idéias e 

interesse de investigação das autoras. A partir da prática clínica em psicoterapia de 

crianças e famílias, emergem a necessidade de maior investigação acerca das 

variáveis individuais e familiares envolvidas nos problemas de ajustamento emocional 

apresentados pelas crianças, dada a relevância destas variáveis para a formação dos 

sintomas psicológicos. Espera-se, a partir do conhecimento gerado, contribuir para a 

construção do conhecimento científico e subsidiar psicólogos e demais profissionais 

de saúde, que atuam junto às crianças e famílias, no desenvolvimento de suas 

práticas, sejam elas preventivas ou curativas, visando o desenvolvimento infantil mais 

saudável. 

Apresentamos a seguir a contextualização do tema, contemplando os principais 

conceitos que embasam esta dissertação e a produção de dois artigos oriundos desta. 

Propõe-se, a partir dos artigos, conhecer quais características individuais da criança, 

articuladas com os aspectos conjugais, parentais e coparentais dos progenitores, se 

relacionam à produção do ajustamento emocional infantil. Objetiva-se, ainda, 

encontrar respostas para os seguintes questionamentos: quais as características das 

relações que se estabelecem na dinâmica familiar e como se associam aos problemas 

emocionais infantis? Qual a percepção das crianças sobre as relações estabelecidas 

em família e a repercussão das mesmas sobre elas? Como as características do 

temperamento e personalidade da criança repercutem no ambiente familiar e qual a 

resposta parental às suas demandas? 
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Deste modo, a proposta da presente dissertação é apresentar, em seu primeiro 

artigo, uma revisão sistemática da literatura acerca da parentalidade e suas 

implicações nos problemas de ajustamento na infância. Na sequencia, apresenta-se 

um artigo empírico, a partir de um estudo de casos múltiplos, acerca das implicações 

parentais, coparentais e conjugais no ajustamento emocional infantil. 

 

2  CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

 

A infância é um período marcado por intensas modificações e pela aquisição de 

habilidades motoras, sociais, cognitivas e emocionais, as quais irão repercutir no 

desenvolvimento e na formação da personalidade do indivíduo (PAPALIA & OLDS, 

2000; SIFUENTES, et al, 2007). Através dos estímulos e vivências durante esta fase é 

que a criança tem suas primeiras experiências de aprendizagem, introjeção de valores 

e possibilidade de começar a construir uma visão acerca de si e dos outros (SILVA, et 

al 2008).  

Neste sentido, os estudos com famílias ganham especial relevância, uma vez 

que é através das experiências iniciais em família que a criança deverá encontrar as 

condições mínimas para o seu desenvolvimento, inter-relacionado em um contexto 

multifacetado, abarcando diferentes variáveis e atores envolvidos 

(BRONFENBRENNER, & MORRIS, 1998). Em especial, o papel desempenhado pelos 

pais, mediado por características individuais de temperamento, práticas parentais e 

aspectos conjugais, influenciará de sobremaneira o ajustamento emocional infantil 

(KIFF, LENGUA & ZALEWSKI, 2011; ONG et al, 2017; HAN & LEE, 2018). 

2.1 AJUSTAMENTO INFANTIL 

Ao longo do desenvolvimento infantil problemas emocionais e comportamentais 

transitórios poderão surgir, atravessados por aspectos contextuais e tendências de 

temperamento da própria criança. Estes se manifestam por déficits ou excessos no 

padrão comportamental, sintomas e condutas “desajustadas” ao padrão esperado, 

repercutindo no meio social e no bom convívio com os outros (BORSA, SOUZA & 

BANDEIRA, 2011; VINOCUR & PEREIRA, 2011; THIENGO, CAVALCANTE, & 

LOVISI, 2014).  
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O termo “ajustamento” abarca o processo de regulação emocional de um 

indivíduo, contempla um conjunto de sintomas e manifestações comportamentais, 

subdivididas em duas categorias: comportamentos internalizantes e externalizantes. 

Os comportamentos internalizantes apresentam-se em uma gama de sintomas como a 

baixa autoestima, ansiedade e queixas somáticas e sintomatologia depressiva por 

exemplo, enquanto os comportamentos externalizantes, incluem conduta opositora, 

dificuldades de atenção, agressividade e agitação (ACHENBACH & EDELBROCK, 

1979; CREPALDI, CORREIA & MARTURANO, 2017). 

Além dos determinantes familiares e contextuais implicados neste processo, 

tendências inatas do temperamento ou traços de personalidade da criança poderão 

influenciar a preponderância de comportamentos internalizantes ou externalizantes 

manifestados. Para EYSENCK (1995), a personalidade possui função organizadora e 

integradora do ser humano e pode ser observada com base nas condutas, tendências 

ou modos de se comportar próprios, expressa por meio de traços relativamente 

estáveis na forma de pensar, sentir e atuar com as pessoas. Os tipos de 

personalidade são determinados pela interação entre duas dimensões principais, 

através de um contínuo, que vai da extroversão à introversão e do neuroticismo à 

estabilidade  

Deste modo, é possível inferir que determinados problemas de ajustamento 

infantis podem ser originados por características da própria criança. Estas 

tendências/traços de personalidade, por exemplo, podem também influenciar o núcleo 

familiar, retroalimentando o comportamento dos demais e fomentando condutas 

negativas nos pais (SAMEROFF & MACKENZIE, 2003).  

2.2 PARENTALIDADE, COPARENTALIDADE E CONJUGALIDADE 

A literatura destaca que as características dos subsistemas conjugal, parental e 

coparental se relacionam fortemente com o ajustamento emocional da prole 

(FEINBERG, 2003; GRZYBOWSKI & WAGNER, 2010; LAMELA, FIGUEIREDO, & 

BASTOS, 2010). As crianças tendem a adotar padrões de interação social e 

comportamentos vivenciados no contexto familiar, manifestando, por exemplo, traços 

agressivos, quando expostas a um ambiente familiar de interações agressivas (SISTO, 

2007; BARTHOLOMEU, 2005). 
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A parentalidade é entendida aqui como função exercida pelos progenitores em 

prol do desenvolvimento dos filhos. É o genuíno ato de cuidar, o qual envolve suporte 

emocional, práticas de supervisão e disciplina (AMATO, 1990; WALLER et al., 2015; 

BHIDE et al., 2016). A literatura é robusta em demonstrar que estilos, condutas e 

habilidades parentais positivas, tais como disponibilidade afetiva, comunicação eficaz 

e disciplina assertiva se relacionam positivamente com o ajustamento infantil, ao 

contrário, práticas parentais ineficazes estão negativamente relacionadas com 

problemas internalizantes e externalizantes nos filhos (PEREIRA, ZANATTA, SELAU & 

GRZYBOWSKI, 2018).  

Inicialmente entendida como uma função parental, a coparentalidade tem se 

mostrado um elemento crucial, de característica independente, nos estudos mais 

recentes sobre família (COSTA, MACHADO, SCHNEIDER & MOSMANN, 2017; 

MOSMANN et al, 2017). O termo coparentalidade designa a habilidade dos pais ou 

adultos responsáveis pela criança em compartilhar as tarefas parentais, ensinamentos 

e experiências que vão além dos cuidados diários.  Aplica-se a qualquer configuração 

de família e requer flexibilidade dos adultos cuidadores, uma vez que envolve apoio 

mútuo e habilidade em negociar tarefas e responsabilidades do cuidar. (MARGOLIN, 

GORDIS & JOHN, 2001; COSTA, MACHADO, SCHNEIDER & MOSMANN, 2017). 

No que concerne às relações conjugais, a literatura destaca a influência da 

relação do casal no desenvolvimento saudável dos filhos. EREL & BURMAN (1995), 

ao referirem-se aos aspectos inerentes à conjugalidade, tais como os níveis de 

satisfação conjugal e/ou conflitos do casal, denominaram de efeito spillover o 

fenômeno de transbordamento e reverberação destes aspectos sobre a parentalidade 

e a coparentalidade e vice-versa (MOSMANN, ZORDAN, & WAGNER, 2011; 

HAMEISTER, BARBOSA & WAGNER, 2015).  

O casal em conflito tende a apresentar dificuldades para identificar, e, 

consequentemente, modificar atitudes que possam estar reverberando negativamente 

no sistema familiar e impactando nos filhos. Por outro lado, o sentimento de proteção e 

segurança emocional dentro do núcleo familiar tem papel primordial no modo com os 

filhos vivenciam a família e lidam com o conflito conjugal dos pais, influenciando seu 

ajustamento psicológico (MOSMANN et al, 2011; HAMEISTER et al, 2015).  

Dada à natureza complexa e multifatorial do fenômeno, evidencia a necessidade 

de ampliar a compreensão acerca das reverberações familiares sob o ajustamento 
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emocional infantil, contemplando a percepção da criança sobre estes processos, uma 

vez que a família é um sistema integrado, dinâmico e retroalimentado pelas 

características do ambiente e de todos os seus membros. 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral  

 - Conhecer as características individuais infantis (comportamento e traços de 

personalidade), as características parentais (parentalidade, coparentalidade e 

conjugalidade), aspectos contextuais da família e suas relações com os problemas de 

ajustamento emocional na infância. 

 

3.2 Objetivos Específicos  

- Identificar as características da conjugalidade, da parentalidade e da 

coparentalidade dos pais. 

- Avaliar a percepção das crianças acerca de si e da conjugalidade, da 

parentalidade e da coparentalidade de seus pais.  

- Compreender as relações entre os problemas de ajustamento emocional, 

traços de personalidade das crianças, características parentais e contextuais da 

família. 
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Parentalidade e Ajustamento Infantil: revisão sistemática 

Letícia Paulino Pereira; Bruna Zanatta; Camila Selau Pereira; Luciana Suárez 

Grzybowski 

 

Resumo 

As repercussões das relações familiares sob o desenvolvimento infantil vêm ganhando 

espaço significativo na literatura nas últimas décadas. Neste contexto, a parentalidade 

tem especial relevância, favorecendo o ajustamento psicológico infantil ou o 

desenvolvimento de sintomas externalizantes e internalizantes nos filhos. Este artigo 

tem por objetivo apresentar uma revisão sistemática da literatura, acerca do efeito 

moderador da parentalidade sob o ajustamento psicológico infantil. Foram avaliados 

artigos desenvolvidos entre 2007 e 2017, em inglês e português, nas bases Bireme, 

Scopus, Pubmed e Cochrane, utilizando os descritores: Parenting AND children 

ajustment AND/OR school age, sendo incluídos estudos com crianças de 6 a 10 anos, 

faixa etária compatível com os anos escolares iniciais. Foram elegíveis 36 artigos, os 

quais se descrevem por ano de publicação, origem e delineamento metodológico, seus 

informantes e os principais instrumentos utilizados para a avaliação da parentalidade e 

do ajustamento infantil.  Destaca-se um grande número de estudos contemplando 

programas de intervenção na parentalidade como base das pesquisas e a crescente 

inclusão da criança como respondente. Urge a necessidade de ampliar as investigações 

sobre a temática no cenário latino americano, colaborando para o desenvolvimento 

saudável destas populações. 

Palavras-chave  

Relações familiares, parentalidade, ajustamento infantil, idade escolar 
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Parenting and child adjustment: systematic review 

Abstract 

The repercussions on family relationships and child development have been growing up 

in literature in the last decades. In this context, the parenting has special relevance, 

improving psychological adjustment or the development of externalizing and 

internalizing symptoms in children. This article aims to present a systematic literature 

review about the moderating effect between parenting and child psychological 

adjustment. Were selected articles between 2007 and 2017, in English and Portuguese, 

in the databases Bireme, Scopus, Pubmed and Cochrane, using the descriptors: 

Parenting AND children adjusting AND / OR school age, being included studies about 

children between 6 to 10 years old, compatible with the initial school years. Thirty-six 

articles were eligible, which are described by publication year, origin and 

methodological outline, their informants and the main instruments used for assessing 

parenting and child adjustment. We highlight a large number of studies contemplating 

intervention programs in parenting as the basis of research and the increasing inclusion 

of children as respondents. There is a need to broaden the research on the subject in the 

Latin American scenario, contributing to the healthy development of these populations. 

Key-words 

Family relationships, parenting, child adjustment, school age 
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Resumo  

O presente artigo objetivou examinar, o modo como as relações parentais, coparentais e 

conjugais se relacionam com os problemas de ajustamento emocional na infância. Trata-

se de um estudo de casos múltiplos, realizado a partir de 3 crianças com problemas de 

ajustamento emocional e suas famílias. Os participantes foram avaliados por meio de 

instrumentos e entrevistas sobre o contexto sociodemográfico familiar, funcionamento 

conjugal, parental e coparental e sintomas emocionais apresentados pelas crianças. Os 

dados obtidos pelos pais e pelas crianças foram analisados de forma integrativa na 

compreensão dos casos. Os resultados evidenciaram que os problemas de ajustamento 

infantil estavam relacionados com características conjugais e com as práticas parentais e 

coparentais implementadas pelos progenitores, fortemente influenciadas por questões do 

contexto socioeconômico, rede de apoio, tempo com os filhos, características de 

personalidade e temperamento de pais e filhos. Ressalta-se a necessidade de 

investimento na qualificação das relações familiares por meio de ações conjuntas em 

educação, saúde e comunidade, visando à prevenção do adoecimento emocional infantil 

e de suas repercussões negativas ao longo da vida. 
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Palavras-chave: relações familiares; ajustamento infantil; parentalidade; 

coparentalidade; conjugalidade. 

 

Parenting, Co-parenting, and Conjugality Implications in Child Emotional 

Adjustment: Multiple Case Study 

Abstract 

This article aims to examine how parental, coparental, and marital relationships relate to 

problems of emotional adjustment in childhood. It is a multiple case study, carried out 

from 3 children with emotional adjustment problems and their families. Participants 

were evaluated through instruments and interviews on the sociodemographic family 

context, marital, parental and coparental functioning and emotional symptoms presented 

by the children. The data obtained by the parents and the children were analyzed in an 

integrative way in the understanding of the cases. The results showed that the problems 

of child adjustment were related to marital characteristics and parental and coparental 

practices implemented by the parents, strongly influenced by questions of the 

socioeconomic context, support network, time with the children, personality 

characteristics and temperament of parents and children. The need to invest in the 

qualification of family relationships through joint actions in education, health and 

community is emphasized, aiming at the prevention of childhood emotional illness and 

its negative repercussions throughout life. 

Keywords:  family relationships; child adjustment; parenting; co-parenting; conjugality 
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Implicaciones Parentales, Coparentales y Conjugales en el Ajuste Emocional 

Infantil: Estudio de casos múltiples 

Resumen 

El presente artículo objetivó examinar, cómo las relaciones parentales, coparentales y 

conyugales se relacionan con los problemas de ajuste emocional en la infancia. Se trata 

de un estudio de casos múltiples, realizado a partir de 3 niños con problemas de ajuste 

emocional y sus familias. Los participantes fueron evaluados por medio de instrumentos 

y entrevistas sobre el contexto socio-demográfico familiar, funcionamiento conyugal, 

parental y coparental y síntomas emocionales presentados por los niños. Los datos 

obtenidos por los padres y los niños fueron analizados de forma interactiva en la 

comprensión de los casos. Los resultados evidenciaron que los problemas de ajuste 

infantil estaban relacionados con características conyugales y con las prácticas 

parentales y coparentales implementadas por los progenitores, fuertemente 

influenciadas por cuestiones del contexto socioeconómico, red de apoyo, tiempo con los 

hijos, características de personalidad y temperamento de padres y los niños. Se resalta la 

necesidad de inversión en la calificación de las relaciones familiares por medio de 

acciones conjuntas en educación, salud y comunidad, buscando la prevención del 

enfermo emocional infantil y de sus repercusiones negativas a lo largo de la vida. 

Palabras-clave: relaciones familiares; ajuste infantil; parentalidad; coparentalidad; 

conyugalidad 
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7 CONCLUSÃO GERAL  

Este estudo buscou aprofundar o conhecimento acerca das reverberações da 

família sob o ajustamento emocional infantil. É fato na prática clínica, observado por 

pares e que se comprova largamente através de estudos científicos das mais diversas 

linhas e abordagens psicológicas, a importância das relações familiares para o 

ajustamento emocional infantil.  

São múltiplas as variáveis, individuais e coletivas, imbricadas no funcionamento 

familiar, sendo influenciadas e influenciando as relações estabelecidas entre todos os 

seus membros. Trata-se de um tema complexo, com um crescente número de estudos 

na área de família e desenvolvimento humano nas últimas três décadas, trazendo 

contribuições importantes sobre as relações familiares e o ajustamento emocional 

infantil, abarcando as perspectivas bioecológica e contextual. Contudo, seguem 

importantes lacunas, sejam elas em relação aos novos modelos e configurações 

familiares, contextos socioculturais e econômicos diversos, aspectos de causa-efeito, 

quando pertinentes, entre outros.  

Frente a este cenário, a presente dissertação se projetou a colaborar na 

construção deste campo científico, objetivando, inicialmente, desenvolver um estudo 

quantitativo, investigando crianças com sintomatologia clínica, com indicação de 

psicoterapia e suas famílias. Foram incluídos sujeitos de pesquisa oriundos de classes 

diferenciadas da população, com acesso a clinicas e consultórios de atendimento 

psicológico privado, por meio de convênio médico ou particular. Contudo, foram 

encontrados muitos entraves burocráticos, viéses de preconceito, resistência e 

desconhecimento sobre o meio científico entre os profissionais e instituições 

contatadas, gerando readaptações na proposta inicial projetada, amostra e 

apresentação dos resultados do estudo. 

Mantiveram-se os objetivos principais, direcionados à investigar as 

reverberações dos subsistemas parental e conjugal sob o ajustamento emocional dos 

filhos, considerando aspectos de contexto e história da família, bem como as 

características individuais das crianças e sua percepção sobre a família. Inicialmente 

projetado como um estudo quantitativo, incluindo uma série de instrumentos, e que 

segue em andamento junto ao grupo de pesquisa. Na apresentação dos dados para a 

presente dissertação, optou-se selecionar três famílias participantes para análise 

pormenorizada em estudos de caso, descritos e discutidos no artigo intitulado 
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“Implicações Parentais, Coparentais, e Conjugais no Ajustamento Emocional 

Infantil: Estudo de casos múltiplos”.  

O artigo articula as narrativas dos progenitores com resultados de alguns dos 

instrumentos complementares, respondidos pelos pais e pelos filhos, elucidando 

conexões importantes com os sintomas emocionais apresentados pelas crianças. Os 

achados corroboram as evidências científicas sobre o transbordamento da qualidade 

das relações adultas, conjugais ou não, sob a atmosfera familiar, interferindo nas 

práticas parentais e no ajustamento emocional da prole. 

Destaca-se o diferencial deste estudo, em incluir a percepção da criança acerca 

da família, a partir da qual foi possível clarificar lacunas e abstenções dos pais, 

evidenciando que, mesmo que não haja exposição aberta dos conflitos perante os 

filhos, os mesmos são percebidos por eles. Por outro lado, o desconhecimento da 

criança acerca do que pode estar gerando o conflito entre os pais, ou ainda, uma 

interpretação distorcida do que está gerando o clima de tensão no lar e diminuição da 

responsividade parental, podem ser geradores de grande ansiedade para a criança. 

Neste sentido, a revisão da literatura apresentada no artigo Parentalidade e 

Ajustamento Infantil: revisão sistemática sustenta a compreensão acerca da 

influência da parentalidade sobre as dificuldades de ajustamento emocional 

apresentado pelas crianças do estudo empírico. Particularmente, as variáveis 

ambientais, socioeconômicas, relacionais ou conjugais afetam diretamente as práticas 

parentais e coparentais, o que acaba por ser “a linha de frente” relacional entre 

progenitor e criança. 

Evidencia-se, através dos estudos revisados, o potencial facilitador das práticas 

parentais positivas para o ajustamento emocional infantil, através da demonstração de 

afeto, encorajamento e cuidados essenciais para com os filhos. Muitos estudos 

investem no desenvolvimento ou validação de programas promotores da parentalidade 

positiva, ressaltando a importância das práticas educativas e preventivas junto às 

famílias, instrumentalizando, orientando e preparando os pais no exercício da 

parentalidade, uma das tarefas evolutivas mais complexas experienciadas pelo ser 

humano. 

 A partir do exposto, espera-se contribuir para a construção do conhecimento 

científico e subsidiar psicólogos clínicos e demais profissionais de saúde, que atuam 
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no âmbito individual ou coletivo, junto às crianças e às famílias, no desenvolvimento 

de suas práticas, orientações e intervenções preventivas ou curativas, visando o 

desenvolvimento infantil saudável. Abre-se aí espaço para discussões no âmbito das 

políticas de saúde, incluindo a educação parental nas estratégias de promoção e 

prevenção de saúde familiar, bem como para a ampliação de estudos empíricos no 

contexto brasileiro. Sugere-se a continuidade deste estudo, ampliando o número de 

participantes, incluindo também as meninas, aspectos transgeracionais e outras 

configurações familiares, bem como instrumentos complementares, entrevistas e 

observações naturalísticas, dado o caráter dinâmico e complexo das relações 

familiares. 
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ANEXOS  

 

ANEXO A - Parecer de aprovação do CEP/UFCSPA 
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ANEXO B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 
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ANEXO C – Termo de Assentimento 
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ANEXO D - Normas de formatação do periódico (Psychologica) 

 

Normas de Colaboração 

1. A revista Psychologica aceita artigos do âmbito da Psicologia, incluindo trabalhos de 

natureza empírica, artigos breves, revisões teóricas e recensões críticas;  

2. Os trabalhos podem ser redigidos em língua portuguesa ou inglesa e devem ser 

apresentados em formato word; 

3. Os trabalhos não devem exceder as 7000 palavras (incluindo resumos, figuras, 

tabelas, gráficos, notas de rodapé e referências) e os artigos breves as 3000 

palavras (incluindo resumos, figuras, tabelas, gráficos, notas de rodapé e 

referências). No caso das recensões críticas a dimensão máxima é de 1000 

palavras, não devendo incluir notas de rodapé. Estas recensões devem identificar 

no cabeçalho: (1) o autor; (2) o ano da edição; (3) o título da obra; (4) a cidade de 

edição; (5) a editora. As traduções devem incluir, entre parênteses, o nome do 

tradutor a seguir ao título da obra usando a abreviatura Trad.; 

4. A dimensão da folha deve ser A4 (21x29.7cm) com margens, superior, inferior e 

laterais de 2.54 cm, o espaçamento entre linhas deve ser duplo, o tipo de letra 

utilizado deve ser Times New Roman a 12 pt. O alinhamento do texto deve ser 

feito à esquerda, com avanço de 1.27 cm na primeira linha de cada parágrafo; 

5. Os trabalhos devem incluir um resumo e um abstract (exceto as recensões críticas), 

reportando a mesma informação de acordo com os seguintes campos: objetivos, 

método, resultados e conclusões. O resumo e o abstract não devem exceder as 

200 palavras cada. No caso dos artigos breves os resumos não devem exceder as 

100 palavras; 

6. A página inicial do trabalho deve conter a seguinte informação: um título breve (com 

3 a 5 palavras) redigido na língua do artigo (português ou inglês); um título em 

português e inglês; um resumo e um abstract; e entre 3 a 5 palavras-chave em 

português e inglês;  

7. Os autores devem acrescentar ao trabalho um documento autónomo onde conste o 

título do artigo em português e inglês e os seguintes elementos de identificação 

dos autores: (1) nome; (2) afiliação profissional; (3) número ORCID; (4) e-mail; (5) 

endereço do autor para correspondência. Os artigos breves devem ser 

identificados pela designação Artigo Breve, introduzida no topo deste documento; 
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8. As tabelas, figuras ou gráficos devem respeitar, no seu conteúdo e forma, as regras 

de formatação da American Psychological Association (APA, 2010, 6ª Ed.) e 

devem ser apresentados no local aproximado onde devem constar no texto do 

artigo. No entanto, por questões de paginação, o local definido pelos autores pode 

ser alterado;  

9. As imagens ou fotografias devem ser entregues em digitalizações 300 dpi’s de 

resolução; 

10. Nas referências numéricas os autores devem usar o ponto como separador 

decimal e todas as referências matemáticas, incluindo a respetiva simbologia, 

devem ser feitas de acordo com as normas da APA (2010, 6ª Ed.); 

11. Os vocábulos estrangeiros devem ser apresentados em itálico e não entre aspas, 

exceto nas citações de textos;  

12. Todas as referências e citações, apresentadas no decorrer do texto, devem ser 

apresentadas na secção "Referências", obedecendo às Normas de Publicação da 

APA (2010, 6ª Ed.); 

13. Na bibliografia final, as referências devem incluir o doi (no final da referência), 

sempre que este exista. O doi apresentado deve começar por “10” e conter o 

prefixo e o sufixo separados por uma barra (/). O prefixo é um número de quatro 

ou mais dígitos e o sufixo é o que identifica o objeto digital (associado a 

determinada editora). Exemplo de uma referência doi: 10.1037/a0037344. Os 

autores são aconselhados a rever todas as referências antes de submeterem o 

manuscrito; 

14. O manuscrito não deve incluir informação que identifique os autores. 

Política Editorial  

1. A Revista Psychologica apenas aceita trabalhos originais e que não estejam 

submetidos para avaliação em qualquer outra publicação.  

2. Todos os trabalhos submetidos são revistos de acordo com o seguinte:  

2.1 O Conselho Editorial realiza uma primeira avaliação da qualidade dos manuscritos 

e da sua adequação à revista considerando: 

- O enquadramento do trabalho no âmbito científico da revista; 

- A correção formal de acordo com as normas antes definidas; 

- A qualidade científica geral do trabalho; 

2.2 Os autores dos artigos não aceites pelo Conselho Editorial serão informados por 

email desta decisão. 

http://psycnet.apa.org/doi/10.1037/a0037344
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2.3 Os artigos aceites pelo Conselho Editorial são sujeitos a um segundo processo de 

avaliação por pares de acordo com o seguinte: 

- A avaliação por pares inclui um mínimo de dois e um máximo de três revisores; 

- Os revisores, externos à revista e ao Conselho Editorial da Revista, são escolhidos 

por convite de acordo com o seu mérito científico na área temática do trabalho; 

- A revisão dos trabalhos por estes revisores é cega em relação à sua identidade, à 

identidade dos autores e à dos outros revisores. 

2.4 A avaliação dos artigos é feita de acordo com uma grelha fornecida aos revisores 

onde se incluem, entre outros, os seguintes campos: 

- Adequação do título, dos resumos, das palavras-chave e da bibliografia; 

- Adequação e correção da redação; 

- Adequação do enquadramento teórico; 

- Adequação da(s) questão(ões) de investigação; 

- Adequação metodológica geral e específica do trabalho; 

- Adequação da análise e discussão dos resultados obtidos; 

- Adequação das conclusões; 

- Aspetos éticos e deontológicos. 

2.5 A decisão dos revisores pode ser uma das seguintes: 

- Aceitação: Se o artigo estiver apto para publicação no seu estado atual. 

- Aceitação com revisões menores: Se o artigo ficará apto para publicação mediante 

revisões menores. 

- Revisão: Se o artigo ficar apto para publicação após ser corrigido de acordo com as 

revisões sugeridas.  

- Rejeição: Se for improvável que o artigo possa ser revisto de forma a ficar apto para 

publicação. 

Disposições Gerais 

1. A submissão dos trabalhos deve ser feita por e-mail para o endereço: 

psychologica@fpce.uc.pt 

2. Os artigos publicados são da responsabilidade dos respetivos autores; 

3. Os originais aceites para publicação passam a ser propriedade editorial da Revista;  

4. Qualquer reprodução integral ou parcial dos mesmos apenas pode ser efetuada 

após autorização escrita do Conselho Editorial; 

5. Os artigos publicados podem ser colocados em repositórios institucionais, na sua 

versão publicada/pdf; 

 

mailto:psychologica@fpce.uc.pt
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ANEXO E - Comprovante de submissão do artigo 1 para o periódico 

(Psychologica) 

 

 

 

---------- Forwarded message --------- 

From: <psychologica@fpce.uc.pt> 

Date: qua, 22 de ago de 2018 às 13:36 

Subject: PSYCH30_082018 - recepção artigo 

To: Letícia Paulino Pereira <psico.leticiapaulino@gmail.com> 

 

 

Cara autora 

 

Acusamos a recepção do artigo intitulado:"Parentalidade e Ajustamento  

Infantil: revisão sistemática" e informamos que lhe lhe foi atribuída a  

referência PSYCH30_082018 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

Pela Psychologica 

 

 

Fátima Jegundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:psychologica@fpce.uc.pt
mailto:psico.leticiapaulino@gmail.com
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ANEXO F - Normas de formatação do periódico (Psicologia: Ciência e Profissão) 

 

 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

Escopo e política 

A Revista Psicologia: Ciência e Profissão é uma publicação trimestral editada 

pelo Conselho Federal de Psicologia. Publica manuscritos originais, em língua 

portuguesa, inglesa ou espanhola, nas categorias de Estudo teórico, Relato de 

pesquisa, Relato de experiência. Os manuscritos submetidos serão avaliados com 

base em critérios específicos que salientem a sua relevância científica e social no 

âmbito da produção de conhecimento em Psicologia. 

O título abreviado do periódico é Psicol., Ciênc. Prof. que deve ser usado em 

bibliografias, notas de rodapé, referências e legendas bibliográficas. A Revista adota o 

sistema iThenticate para identificação de plagiarismo. Os artigos aceitos para a 

publicação se tornam propriedade da revista. 

Forma e preparação de manuscritos 

O manuscrito submetido a RPCP não pode ter sido publicado em outro veículo 

de divulgação (revista, livro, etc.) e não pode ser simultaneamente submetido ou 

publicado em outro meio de divulgação científica ou de pesquisa. 

Todas as submissões de manuscritos devem seguir as Normas de Publicação da 

APA: American Psychological Association. (2010). Publication manual of the American 

Psychological Association (6th ed.). Washington, DC: Author), no que diz respeito ao 

estilo de apresentação do manuscrito e aos aspectos éticos inerentes à realização de 
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um trabalho científico. A omissão de informação no detalhamento que se segue 

implica que prevalece a orientação da APA. 

Observação: Se uma citação ou trecho de entrevista compreende menos do que 

40 palavras, incorpore-a ao texto e a coloque entre aspas duplas. Caso compreenda 

40 ou mais palavras, apresente-a em um bloco de texto separado e omita as aspas. 

Categorias do manuscrito 

1. Estudo teórico - discussão de temas e problemas fundamentados teoricamente, 

envolvendo reflexão crítica e indicação avanços científicos no estado da arte a ele 

associado. É necessário conter: resumo, introdução, método, resultados, discussão e 

conclusão ou considerações finais e referências. Devem ser escritos entre 20 e 25 

laudas, não considerando resumos e referências; 

2. Relato de pesquisa – investigação original, de relevância científica, baseadas em 

estado da arte e dados empíricos, lastreada em metodologia específica e discussão. É 

importante que seja explicitada a contribuição da pesquisa para a produção do 

conhecimento em Psicologia. É necessário conter: introdução, método, resultados, 

discussão e conclusão ou considerações finais. Devem ser escritos entre 20 e 25 

laudas, não considerando resumos e referências; 

3. Relato de experiência - relatos de experiência relacionados à intervenção 

profissional, de interesse e relevância científica e social para as diferentes áreas do 

conhecimento psicológico, e que demonstrem contribuições para a melhoria de 

práticas profissionais em Psicologia. É necessário conter: resumo, introdução, método, 

resultados, discussão e conclusão ou considerações finais e referências. Devem ser 

escritos entre 15 e 20 laudas, não considerando resumos e referências. 

Critérios gerais para avaliação dos manuscritos 
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Os trabalhos enviados devem ser redigidos em português, em inglês ou em 

espanhol e, obrigatoriamente com resumo, abstract e resumen; Espaço duplo, fonte 

Times New Roman, tamanho 12, margens de 2,54 centímetros, texto alinhado à 

esquerda; Textos devem ser submetidos em extensão .doc ou .docx; Tabelas e figuras 

(gráficos e imagens) devem constar no corpo de texto, mas necessariamente em 

formato editável. As páginas não devem ser numeradas e o título deve ser 

centralizado, em negrito e conter letras maiúsculas e minúsculas; O título deve 

explicitar o(s) fenômeno(s) estudado(s) e a relação com o contexto de investigação. 

        O resumo deve ater-se às informações relevantes do manuscrito, destacando o 

contexto teórico do estudo, objetivo, método, resultados, discussão e conclusão. 

Manuscritos de revisão sistemática ou teóricos devem explicitar a perspectiva adotada 

e as contribuições ou avanços produzidos pela pesquisa no campo da Psicologia. De 

150 a 250 palavras, e de 3 a 5 palavras-chave em cada um dos resumos. 

        A introdução deve destacar o estado da arte, propósitos e objetivos e potencial 

contribuição da investigação na área de conhecimento considerada. O método deve 

salientar o delineamento e os procedimentos de pesquisa e, principalmente, no caso 

das pesquisas empíricas, especificar o contexto, participantes, variáveis ou categorias 

estudadas, instrumentos de coleta de dados, análise dos dados sistematizados e 

discussão. 

        As referências e formas de citação devem seguir as Normas de Publicação da 

APA: American Psychological Association. (2010). Publication manual of the American 

Psychological Association (6th ed.). Washington, DC: Author). Todos os endereços de 

páginas na Internet (URLs) incluídos no texto devem estar ativos e prontos para 

acesso imediato. 
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ANEXO G – Escala de Traços de Personalidade para Crianças (EPTC) 

 

Escala de Traços de Personalidade para Crianças (ETPC) 

 

Fermino Fernandes Sisto 

 

 

Nome_________________________________________________________________ 

 

Idade________________Sexo____________________Série_____________________ 

 

Escola_________________________________________________________________ 

 

 

Exemplos 

 

a. Você gosta de subir em árvores? 

                         (  ) sim         (  )não  

b. Você tem vergonha quando faz alguma coisa errada? 

                         (  ) sim         (  )não  
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1- Você gosta de fazer piada que incomoda outra pessoa? 

(  ) Sim  (  ) Não 

2- Você gostaria que outros meninos tivessem medo de você? 

(  ) Sim  (  ) Não 

3- Você é muito alegre e divertido(a)? 

(  ) Sim  (  ) Não 

4- Algumas vezes você se sente triste sem saber por quê? 

(  ) Sim  (  ) Não 

5- De vez em quando você gosta de fazer os animais ficarem bravos? 

(  ) Sim  (  ) Não 

6- Você já fingiu que não ouvia alguém que estava chamando você? 

(  ) Sim  (  ) Não 

7- Você gostaria de visitar um casarão abandonado? 

(  ) Sim  (  ) Não 

8- Você pensa que a vida é muito triste? 

(  ) Sim  (  ) Não 

9- Você é mais briguento (a) que as outras crianças? 

(  ) Sim  (  ) Não 

10- Você gostaria de ser ator em uma peça de teatro organizada na escola? 

(  ) Sim  (  ) Não 

11- Você se chateia quando dizem que você está errado (a)? 

(  ) Sim  (  ) Não 

12- Você acha que deve ser muito divertido patinar no gelo? 

(  ) Sim  (  ) Não 

13- Você se sente cansado sem saber por quê? 

(  ) Sim  (  ) Não 

14- Você gosta de incomodar os outros? 

(  ) Sim  (  ) Não 

15- Você toma iniciativa para fazer novos amigos? 

(  ) Sim  (  ) Não 

16- Você acha que entra em mais brigas que as outras crianças? 

(  ) Sim  (  ) Não 



64 

 

 

 

17- Você diz palavrão ou xinga? 

(  ) Sim  (  ) Não 

18- Você gosta de contar piadas? 

(  ) Sim  (  ) Não 

19- Em sala de aula, você se mete em mais confusões que seus colegas? 

(  ) Sim  (  ) Não 

20- Você se diverte de muitas maneiras diferentes?   

(  ) Sim  (  ) Não 

21- Algumas coisas chateiam e deixam você triste com mais facilidade? 

(  ) Sim  (  ) Não 

22- Você gosta de fazer piadas com os outros? 

(  ) Sim  (  ) Não 

23- Você acha divertido ver uma turma assustar um menino menor? 

(  ) Sim  (  ) Não 

24- Você fica muito tempo preocupado(a) quando pensa que fez uma bobagem? 

(  ) Sim  (  ) Não 

25- Você já foi muito desobediente com seus pais? 

(  ) Sim  (  ) Não 

26- Você gosta de espirrar água nos outros? 

(  ) Sim  (  ) Não 

27- Alguma vez você sentiu vontade de não ir para a escola? 

(  ) Sim  (  ) Não 

28- Você já roubou num jogo? 

(  ) Sim  (  ) Não 

29- Você fica alegre e triste, sem saber por quê? 

(  ) Sim  (  ) Não 

30- Quando não tem uma lata de lixo perto, você joga os papéis no chão? 

(  ) Sim  (  ) Não 
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ANEXO H  – Protocolo de Categorização de Respostas – FAT 
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ANEXO I – Escala de Conflito Conjugal 
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ANEXO J - Questionário de Coparentalidade 
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ANEXO K - Alabama Parenting Questionnaire 

APQ – Versão Pais (instrumento original Português) 

  
 

Pai que responde ao 
questionário (circule a 
opção) 

Mãe     Pai Outro: 

 
Instruções: Em seguida é apresentado um conjunto de afirmações sobre a sua família. Por favor, 
classifique de que forma estas situações ocorrem TIPICAMENTE em sua casa. As respostas podem 
ser: 1) Nunca, 2) Quase Nunca, 3) Às vezes, 4) Frequentemente, 5) Sempre. POR FAVOR, 
RESPONDA A TODAS AS AFIRMAÇÕES. 
 
 
 Nunca Quase Nunca Às vezes Frequentemente Sempre 

 
1. Tem 
conversas 
amigáveis com o 
seu filho. 
 

1 2 3 4 5 

 
2. Quando o seu 
filho está a fazer 
algo bem feito, 
dá-lho a 
entender. 
 

1 2 3 4 5 

 
3. Ameaça 
castigar o seu 
filho mas não 
chega a fazê-lo. 
 

1 2 3 4 5 

 
4. Oferece-se 
para ajudar em 
atividades 
especiais/tempos 
livres nas quais o 
seu filho está 
envolvido (como 
desporto, 
música, 
escuteiros). 
 

1 2 3 4 5 

 
5. Quando o seu 
filho se porta 
bem ou lhe 
obedece, 
recompensa-o 

1 2 3 4 5 
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ou dá-lhe algo 
extra. 
 

 
6. O seu filho 
não deixa recado 
ou não a informa 
para onde vai. 
 

1 2 3 4 5 

 
7. Brinca ou faz 
outras coisas 
divertidas com o 
seu filho. 

1 2 3 4 5 

 
8. Quando o seu 
filho faz algo 
errado, ele 
convence-o a 
não ser 
castigado. 

1 2 3 4 5 

 

 
 
 

Nunca 

 
 
 

Quase Nunca 

 
 
 

Às 
vezes 

 
 
 

Frequentemente 

 
 
 

Sempre 

 
9. Pergunta ao 
seu filho como 
correu o dia na 
escola. 
 

1 2 3 4 5 

 
10. Ao fim do 
dia, o seu filho 
fica fora de casa 
mais tempo do 
que era suposto. 
 

1 2 3 4 5 

 
11. Ajuda o seu 
filho a fazer os 
trabalhos de 
casa. 
 

1 2 3 4 5 

 
12. Acha que 
fazer com que o 
seu filho lhe 
obedeça dá tanto 
trabalho que não 
vale a pena o 
esforço. 
 

1 2 3 4 5 

 
13. Elogia o seu 
filho quando ele 
faz alguma coisa 

1 2 3 4 5 
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bem. 
 

 
14. Pergunta ao 
seu filho sobre o 
que ele planeia 
fazer no dia 
seguinte. 
 

1 2 3 4 5 

 
15. Leva o seu 
filho a atividades 
especiais. 
 

1 2 3 4 5 

 
16. Elogia o seu 
filho quando ele 
se porta bem. 
 

1 2 3 4 5 

 
17. Não sabe 
quem são os 
amigos que 
saem com o seu 
filho. 
 

1 2 3 4 5 

 
18. Abraça ou 
dá beijos ao seu 
filho quando ele 
faz alguma coisa 
bem. 
 

1 2 3 4 5 

 
19. O seu filho 
não tem horas 
marcadas para 
voltar para casa. 
 

1 2 3 4 5 

20. Conversa 
com o seu filho 
sobre os amigos 
dele. 

1 2 3 4 5 

 

Nunca 
Quase 
Nunca 

Às vezes Frequentemente Sempre 

 
21. O seu filho 
fica fora de casa, 
depois de 
escurecer, sem a 
companhia de 
um adulto. 
 

1 2 3 4 5 

 
22. Deixa o seu 

1 2 3 4 5 
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filho sair do 
castigo mais 
cedo do que o 
que lhe disse 
inicialmente. 
 

 
23. O seu filho 
ajuda a planear 
atividades 
familiares. 
 

1 2 3 4 5 

 
24. Fica tão 
ocupado que se 
esquece onde o 
seu filho está e o 
que ele está a 
fazer.  
 

1 2 3 4 5 

 
25. Quando faz 
alguma coisa 
errada, o seu 
filho não é 
castigado. 
 

1 2 3 4 5 

 
26. Vai a 
reuniões de pais, 
encontros com 
pais/professores 
ou outras 
reuniões da 
escola. 
 

1 2 3 4 5 

 
27. Diz ao seu 
filho que gosta 
quando ele ajuda 
nas coisas de 
casa. 
 

1 2 3 4 5 

 
28. Não controla 
se o seu filho 
chega a casa às 
horas 
combinadas. 
 

1 2 3 4 5 

 
29. Não diz ao 
seu filho para 
onde vai. 
 

1 2 3 4 5 

 
30. O seu filho 

1 2 3 4 5 
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chega da escola 
a casa mais de 
uma hora depois 
do que era 
esperado. 
 

 
31. Os castigos 
que dá ao seu 
filho dependem 
do seu estado de 
humor. 

1 2 3 4 5 

 
 
 

Nunca 

 
 

Quase Nunca 

 
 

Às vezes 

 
 

Frequentemente 

 
 

Sempre 

 
32. O seu filho 
fica em casa 
sem supervisão 
de um adulto. 
 

1 2 3 4 5 

 
33. Dá uma 
palmada ao seu 
filho quando ele 
faz algo de 
errado. 

1 2 3 4 5 

 
34. Ignora o 
seu filho quando 
ele se está a 
portar mal. 
 

1 2 3 4 5 

 
35. Dá uma 
bofetada ao seu 
filho quando ele 
faz algo errado.  
 

1 2 3 4 5 

 
36. Retira 
privilégios ou 
dinheiro ao seu 
filho para o 
castigar. 
 

1 2 3 4 5 

 
37. Manda o 
seu filho para o 
quarto para o 
castigar. 
 

1 2 3 4 5 

 
38. Bate no seu 
filho com um 
cinto ou outro 
objeto quando 
ele faz algo de 

1 2 3 4 5 
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errado. 

 
39. Fala mais 
alto ou grita com 
o seu filho 
quando ele faz 
algo de errado. 
 

1 2 3 4 5 

 
40. Quando o 
seu filho se porta 
mal, explica-lhe 
calmamente 
porque é que 
aquele 
comportamento 
é errado. 
 

1 2 3 4 5 

 
41. Manda o 
seu filho sozinho 
para um canto, 
de pé ou 
sentado, para o 
castigar. 

1 2 3 4 5 

 
42. Manda o 
seu filho fazer 
tarefas extra 
para o castigar. 
 

1 2 3 4 5 
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ANEXO L - Roteiro de Entrevista Semi-estruturada Familiar  

 

Eixo de investigação: Contexto de formação da família, conjugalidade, transição para a 

parentalidade, coparentalidade e problemas de ajustamento da criança na família. 

Dados de identificação: 

Data:                                       Respondentes: somente mãe (  ) somente pai (  ) casal parental (  ) 

Nome da Criança: 

Gostaria que você (s) me contasse (m) um pouco sobre como sua família se formou: 

O que é família para vocês? 

Como vocês (casal) se conheceram? 

Em que momento decidiram morar juntos? Porque? 

Ter filhos fazia parte do planejamento do casal? 

Quanto tempo de união havia quando o primeiro filho chegou? 

A gestação foi aceita por ambos desde o início? Como foi? 

O que mudou no casal com a chegada de seu filho (a)? 

Como vocês administram “o casal” dentro da família? 

Em relação à seu filho... 

Como vocês conduzem as questões relativas a criação de seu filho? 

Quando seu filho tem algum problema de saúde física, como vocês resolvem? 

E em relação aos problemas de ordem emocional e comportamental? 

Seu filho foi encaminhado recentemente para acompanhamento psicológico. Como vocês veem 

isso?  

A decisão de realizar este acompanhamento é consenso entre o casal? 

De que forma vocês pensam que os pais podem colaborar para o sucesso deste tratamento? 
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ANEXO M – Questionário de dados sócio-demográficos e da família 

 

  

 

 



76 

 

 

 



77 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



78 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



79 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



80 

 

 

 

 

 


